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 Aos dezesseis dias do mês de setembro de dois mil e quatro às 08 
horas na sala da Divisão de Informática presente o professor Alexandre 
Vasconcelos Leite,  professoras Margareth Cozzensa da Silva, Marise Xavier 
Gonçalves, o representante discente Diego Albino Martins e o representante 
do servidores técnico-administrativos Luiz Guilherme Nieuwland de Oliveira, 
o presidente prof. Alexandre deu por iniciada a reunião da comissão 
eleitoral. De  início foram lidas as retificações das normas por esta comissão 
eleitoral com base nas já exiistentes. De imediato a profª Margareth voltou a 
se manifestar a respeito  da decisão tomada na reunião anterior que tinha 
sido aprovada por unanimidade nesta comissão, ou seja,  a proposta de 1/3 
para cada segmento também  baseada nas normas aprovadas pelo 
CODEPE para a pesquisa de opinião junto à comunidade universitária da 
FURG, comunicando  que ela tinha pensado muito neste assunto e que 
gostaria que fosse feito novo debate. Sugeriu que a pesquisa de opinão 
fosse através de voto universal em vez de voto paritário, pois não achavava 
justo, como já havia dito em outra reunião, que um segmento não tivesse 
representatividade com a proposta de 50% professor e técnico-
administrativo mais 50% discente, como também que esse mesmo 
segmento com a proposta de 1/3 para docente, 1/3 para discente e 1/3 para 
técnico-administrativo fosse capaz de decidir uma  eleição onde o Diretor 
será de todos por igual. Portanto, para ela, ambas as propostas acima 
descritas são igualmente polêmicas: ou não se dá representatividade a um 
segmento, no caso técnico-administrativo, que tem 4 representantes no CTI, 
ou se dá todo poder a ele. Por isso, ela justificou a proposta do voto 
universal como mais adequada a realidade desse colégio. Dessa forma os 
candidatos vão à luta de forma mais acirrada e ganha quem tiver maior 
poder de persuasão junto ao votante. O servidor técnico-administrativo 
Guilherme defendeu a proposta já aprovada anteriormente e justificou seu 
voto dizendo que com o voto universal não seria preciso nem os docentes e 
nem os servidores técnico-administrativos votarem uma vez que o segmento 
discente sozinho elegeria a Direção e que por lógica como a universidade 
adotou um critério e este critério já foi aprovado pelo CODEPE,  não 
entenderia que outros órgãos da mesma instituição adotassem outro critério 
para os mesmo fins, eleger seu diretores (Reitor e Diretor). O aluno Diego 
falou dizendo que preferiria o voto universal. A professora Marise sugeriu 
que fosse colocado junto com esta uma outra opção para o colegiado definir. 
O Professor Alexandre Leite disse que as normas deveriam ser feitas na 
Comissão e depois levadas ao Colegiado e que deveriamos definir. De 



imediato foi aberta a eleição ficando 3 votos para manter os que já tinha sido 
aprovado na reunião passada, ou seja 1/3 para cada categoria 
(representante dos técnicos Administrativos Guilherme, Prof. Alexandre e a 
profª. Marise) e pela mudança para o voto universal (Profª. Margareth e o 
discente Diego). Foi feita a conferência das normas e foi homologada pela 
comissão. Foi elaborado o cronograma de eventos relacionados ao processo 
da pesquisa de opinião junto à comunidade do CTI. O qual deverá ser 
enviado ao colegiado junto com as normas aprovadas nesta comissão. Nada 
a mais tendo a tratar, o Presidente da Comissão deu por encerrada a 
presente reunião. Do que para constar eu, Luiz Guilherme N. de Oliveira 
lavrei a presente ata que após lida e aprovada será assinada pelos 
presentes.. 

 
 


